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2 Los Domingos de Abril 

el p l a u s i b l e fin sin d u d a de p r o m o v e r s u b e a -
t i f i c a c i ó n . M u c h o n o s a l e g r a r í a m o s y c o n 
n o s o t r o s t o d a la p o b l a c i o n ; q u e e s t o s t r a -
b a j o s t u v i e s e n un fe l iz é x i t o y p o d e r v e n e r a r 
en n u e s t r o s a l t a r e s ' a l p r i m e r s a n t o h i j o d e A l -
c o y . 

Nuestro proposito. 
E s p i n o s a t a r e a n o s h e m o s i m p u e s t o a l p u -

b l i c a r e s t e S e m a n a r i o . L o s a r c h i v o s d e la 
l o c a l i d a d , d e b i d o s in d u d a ó b i en á la i n c u -
r i a d e n u e s t r o s a n t e p a s a d o s , ó m a s b ien á l a s 
r e v u e l t a s p o l í t i c a s , s e e n c u e n t r a n p o c o m e n o s 
q u e e x a u t o s . Ni la c a r t a p u e b l a e s p e d i d a p o r 
J a i m e I d e A r a g ó n , d o c u m e n t o q u e s e d e b í a 
h a b e r g n a r d a d o c o m o un p r e c i o s o t e s o r o ; 
ni los m u c h o s p r i v i l e g i o s o t o r g a d o s p o r 
d i v e r s o s m o n a r c a s á la V i l l a d e A l c o y : N a d a 
e x i s t e ! 

Al p e n e t r a r en n u e s t r o s A r c h i v o s u n a d o -
l o r o s a i m p r e s i ó n a q u e j a a l a n i m o , p a r e c i d a 
á la d e a q u e l h o m b r e q u e p e r d i ó l a v i s t a y 
a t o r m e n t a s u i m a g i n a c i ó n c o n el d e s e o d e 
v e r la luz d e l d í a . 

E l c é l e b r e D i a g o en s u h i s t o r i a de l r e i n o 
d e V a l e n c i a , d i c e h a b e r v i s to por s u s p r o -
p i o s o jos , en l a b i b l i o t e c a d e A g u s t i n o s d e 
Alcoy , p r e c i o s o s d o c u m e n t o s r e f e r e n t e s á l a 
l o c a l i d a d . ¿Que s e h a n h e c h o ? m u y f ác i l , en 
la e s c l a u t r a c i o n y en l a s v i c i s i t u d e s p o r q u e 
h a p a s a d o d i c h o m o n a s t e r i o h a y a n d e s a p a -
r e c i d o / 

P e r o á p e s a r d e t o d o s e s t o s o b s t á c u l o s , 
n o c e j a r e m o s en n u e s t r o p r o p ó s i t o d e r a c o g e r 
d a t o s , p a r a i l u s t r a r c o m p l e t a n d o la h i s t ò r i a 
p a t r i a y si b i en n o p o d e m o s a l c a n z a r el fin 
q u e n o s p r o p o n e m o s , d e j a r e m o s el c a m i n o 
m a s e s p e d i t o p a r a q u e n u e s t r o s h i j o s c o r o -
n e n l a o b r a . 

M u c h o d e b e A l c o y p a r a f o r m a r su h i s t ò -
r i a , á los e s f u e r z o s n o b l e s y d e s i n t e r e s a d o s d e 
s u s h i j o s D J o s é M o n l l o r B l a n e s , D. J o s é M a r t í 
C a s a n o v a , D. J o s é V i l a p l a n a G i s b e r t y a l m a -
l o g r a d o D . J o s é M o l t ó B l a n e s ; e s t o s h a n s i d o , 
p e r m í t a s e n o s la f r a s e , los i n t r é p i d o s e s p i r a -
d o r e s q u e en m e d i a d e u n a n o c h e o s c u r a 
h a n s a b i d o e n c o n t r a r a l g u n o s d o c u m e n t o s , 
p a r a d a r p r i n c i p i o á la h i s t ò r i a d e la m a d r e 
p à t r i a . 

N o s o t r o s , a l e n t a d o s p o r la e m u l a c i ó n , s e -
g u i r e m o s el c a m i n o d e e s t o s b u e n o s p a t r i c i o s , 
i m i t a r e m o s á la l a b o r i o s a a b e j a q u e v o l a n d o 
y l i b a n d o d e flor en flor, d e p o s i t a el f r u t o d e 
s u s a f a n e s en el r i c o p a n a l . M u c h o s d o c u -
m e n t o s e x i s t e n e n m a n o s d e p a r t i c u l a r e s , 
q n e n o s o t r o s p r o c u r a m o s p o r m e d i o d e r e l a -
c i o n e s a m i s t o s a s , i r r e c o g i e n d o p a r a e s l a b o -
n a r i a i n s t r u c t i v a c a d e n a d e la h i s t o r i a . 

E s t e es el fin q u e n o s p r o p o n e m o s a l pu-
b l i c a r e s t e S e m a n a r i o , a l t a es la c u m b r e q u e 
n o s p r o p o n e m o s e s c a l a r , fé y a l i e n t o s n o s so-
b r a n , los s e f i o r e s a n t e s d i c h o s h a n a b i e r t o los 
p e i m e r o s s e n d e r o s , n o s o t r o s c o n t i n u a m o s 
e s p l o r a n d o el c a m i n o y a u n q u e s e a p a u l a t i -

n a m e n t e , s e g u i r e m o s a d e l a n t e y si l a m u e r t e -
nos s o r p r e n d i e s e en e s t a n o b l e t a r e a , d i r e m o s 
á los q u e n o s s o b r e v i v a n ; h a s t a a q u í h e m o s 
l l e g a d o n o s o t r o s , s e g u i d e s p l o r a n d o el c a m i n o , 
s e g u i d con fé y d e c i s i ó n , m i r a d , c o n t e m p l a d la 
i n i e s t a m o n t a ñ a , si os f a t i g á i s , t o m a d a l i e n -
t o s y d i c h o s o s v o s o t r o s s i p o d é i s l l e g a r á l a 
e m p i n a d a c u m b r e d o n d e e s t á la g l o r i a d e A l -
c o y . 

A . V I L A P L A N A S E M P E R E . 

DECRETO 
D E E S P U L S I O N DE LOS MORISCOS 

Dado por el Rey Felipe I I I , en San Lorenzo 
del Eseoatal, á 11 de Setiembre de 1609. 

En el sobre escrrito dice así: 
t 

A LOS AMADOS Y FIEDELÍSIMOS JÜEADOS Y CONCEJO 
DE TA V I L L A DE ALCOY 

R . 

El decreto es como sigue: 
Amados y fieles nuestros Jurados y Coneejo de la 

Villa de Alcoy, Solud. 
Muy entedido teneis lo que por tan Jareo discurso 

de años se ha procurado la conversión de los cristianos 
nuevos de ese reyno Los edictos de gracia que se les 
concedieron las demás diligencias que se siguieron para 
instruirles en nuestra Santa Fé y lo poco que todo ello 
ha aprovechodo, pues uo se ha visto que ninguno se 
haya convertido, sino antes crecido de dia en dia su 
obstinación y el deseo y voluntad que siempre lian te-
nido de maqninar contra estos Reynos, y aunque el 
peligro y irreparables daños pue de disimular can ellos 
podian suceder, se me representó años ha por muchos 
muy doctes y santos hombres. Exortandome al breve 
remedio á que en consecuencia estaba obligado para 
aplacar á nuestro Señor que tan ofendido estaba de 
esa gente, asegurándome que sin ningún escrúpulo po-
dia castigarlos en las vidas y haciendas. Porque la no-
toriedad y continuación de sus delitos y|la gravedad y 
atrocidad dellos los tenia condenados de hereges, após-
tatas y prodictores de lesa majestad Divina y Humana. 
Y aunque siendo esto asi pudiera proceder con el rigor 
que sus culpas merecian. Todavia deseando reducirlos 
por medios suaves y blandas mandé hacer en Valencia 
la Junta que habréis entendido con fin de ordenar una* 
nueva instrucción y conversión para mayor justifica-
ción y ver si se podia escusar el sacarlos. Pero habien 
do deápues sabido por diversas y muy ciertas vías que 
los de ese reyno y los de Castilla pasaban adelante con 
su dañado intento; pues al mismo tien. po que se trataba 
de su reducción enbiaron personas á Constantinopla y 
á Marruecos á tratar con el Turco y con Rey Maley 
Cedan: pidiéndoles que el año que viene envien sus 
fuerzas en ayuda y socorro asegurándoles que hallaran 
ciento y cincuenta mil hombres ten moros como los de 
Berbería que les asistiran son las vidfis y haciendas y 
que la empresa será fácil por estar estos Reynos muy 
faltos de gente, armas y exercicio militar. Y que de-
mas desto traen también sus pláticas y inteligencias con-
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herjcs y otros principes que aborrecen la grandeza de 
nuestra monarquia que los unos y ' o s otros Ies han 
o f r e e i d o de ayudarlos con to las sus fuerzas y que el 
turco para embiarsu armada se sabe de eierta ciencia 
que se ha concertado con el Persiano y con sus rebel-
des que le traean ocupado y que el Rey Muley Cidan 
va estableciendo su rey nado y ha tratado con los he-
rejes de las tierrss marítimas del semtemtrion que le 
acomoden de navios para pasar aca su jente y se le han 
concedido. Y si estos y los demás enemigos nuestros 
cargan á un mismo tiempo nos veremos en el peligro 
que se deja entender considerando pues todo lo dicho 
y deseando cumplir con la obligación quf tengo de 
procurar la conservación y seguridad de mis Rey nos y 
•en particular la de ese y de los buenos y fieles subdn 
tos del por ser mas eminente su peligro; y que cese la 
heregía y apostosía dessa mala gente, de que nuestro 
Seror está tan ofendido. Despues de haverle en-
comendado y hecho encomendar mucho este 
negocio confiado en su divino favor por lo que im -
porta á su hom a y gloria, he resuelto que se 
saquen de este rey no y de los de Castilla todos 
los moriscos que hay en ellos en la forma quo enten^ 
dereys. De que os he querido avisar como á tan fieles 
y amados subditos para que sepays que lo mucho que 
deseo la seguridad y quietud de vuestras personas y 
doy tan vigentes y precisas para prevenir el peligro con 
que agora estays y el mucho amor que os tengo me han 
movido á tomar esta resolución pues la necesidad no dá 
lugar á que se dilate para que nuestros enemigos no 
nos prevengan y pongan en el travajo que nos veríamos 
siendo tantos y tan poderosos y los mayores de todos 
esa gente infiel. Y junto con çsto os he querido también 
encargar y mandar como lo hago muy de veras qne 
pues de la. buena y breve exejucion de lo que he resuel-
to ha de resultar vuestra seguridad y reposo acudays á 
ella eonforme á lo que os admitiré el marques de Cara-
cena mi lugar teniente y Capi tan General de esse rey no 
Como confio del amor v celo que teneis al servicio de 
Dios y mió y á vuestra propia conservación, que de-
mas de que en ello cumplireys con la obligación de 
buenos y fieles cristianos y subditos, á mi me hareys 
el mas agradable servicio que me podevs hacer. 

De San Lorenzo á XI de Setiembre 1609. 
Yo El Ren. 

hay una rúbrica de Felipe III. 
Andrés de Prado. 

hay otra rúbrica. 
Estas fueron las cartas órdenes ó decretos deespul-

sion. pero este no tuvo efecto hasta el año siguiente. 
En setiembre de 1610 en medio de un gran aparato 

de fuerza, se publicaron las siguientes disposiciones. 
Todos los moriscos sáldrian inmediatamente del 

re y no; 
En el término de tres dias bajo pena de muerte 

abandonarían los lugares que habitaban y serian tras-
ladados con escolta á los puertos del Mediterráneo se-
ñalados para el enbarque; 

Despues de aquel término, cualquiera estaba auto-
rizado para prender, entregar á la justicia y aun ma-
tar al morisco que se resistiese. 

•Y'rian no mas con los bienes muebles que pudiesen 
llevar sobre sus personas. 

El que ocultase lo que no pudiera llevarse con sigo 
Ó pegase fuego á su hacienda, seria ahorcado. 

Las casas y cosechas quedarían á beneficio del se-
ñor de quien los moriscos fuesen vasallos. 

Seeceptuban únicamente de la espulsion seis veci-

nos i*-ir cada cien, si asi lo quisiesen sus señores, Para 
qne < nseñasen á los cristianas el cultivo del arroz, los 
cu dos del riego, ect y cuidasen de la conservación, 
de sus haciendas hasta hacer su entrega á los nuevos 
colonos. 

Podían también quedar en España lo; liños meno-
res de cuatro años si sus padres ó tutores lo consin-
tiesen. 

Todo cristiano que ocultase un morisco 6 sus bienes 
sufriría seis años de galeras. 

El decreto no podía ser mas despiadado, aquellos 
hombres que eran tan natales, como los españoles 
por los muchos siglos que vivian en el mismo suelo, 
que eran los artistas, los agricultores, que profesaban 
todas las artes que dan vida á las naciones, que habían 
abjurado de su creencia al hacerse cristianos, con tal 
de que les dejasen vivir y morir bajo el mismo techo 
que habian nacido; no se Ies daba tiempo para poder 
permutar sus bienes. Otro gobierno mas cauto y mas 
previsor que el de Felipe tercero, hubiera podido fun-
dir las dos razas en una; fundado en la moral cristiana, 
basada en las leyes de lajequidad y la justicia. 

Seiscientos mil moriscos fueron espulsados solamente 
del reino de Valencia, trecientos mil fueron conducidos 
al puerto de Dénia y estos infelizes perecieron casi to-
dos, pues los que nó arrojaban en alta mar, eran ase-
sinados al llegar á las costas africanas por los moros; 
pretestando que habian abrazado el cristianismo. 

El reino de Valencia con lo espulsion de "¡os rao-, 
riscos y las muchas colonias que partían para america, 
quedó despoblado y arruinada su agricultura; tanto que 
el duque de Lerma eximió del servicio militar á los 
hijos de [os labradores y íes dió título de nobleza para 
reparar el mal que habia causado un monarca mal 
aconsejado en el pais. 

El lector puede calcular como quedaría este reino 
con la falta de tantos brazos laboriosos, que eran la 
riqueza del reino de Valencia. 

Guerra de Sucesión 
A L C Ó Y P O R L A CASA DE A U S T R I A 

C o r r i a el a ñ o 1705 c u a n d o e s t a l l ó la D r i m e -
r a c h i s p a d e la l a r g a y p o r f i a d a g u e r r a q u e 
debia l l a m a r s e guerra de sucesión. 

F e l i p e V . d e B o r b o n h a b i a v e n i d o á o c u p a r 
el t r o n o d o E s p a ñ a , d e s p e d i d o p e r su a b u e l o 
L u i s X I V c o n a q u e l l a s p a l a b r a s t a n c e l é b r e s 
c o m o impo l í t i c a s d e no hay Pirineos, 

L o s c a t a l a n e s e u g e n e r a l . no e r a n a f e c t o s 
a l n u e v o r e y . C r e i a n q u e el d e r e c h o y l a j u s -
t i c i a e s t a b a n en f a v o r de l A r c h i d u q u e «¿ar los 
d e A u s t r i a , m e j o r q u e el del d u q u e d e A n j o u 
(Fel ipe V) A m a s con el p r i m e r o t e n i a n s e g u -
r idad p l e n a d e g u a r d a r y c o n s e r v a r i n t e g r a s 
s u s f u e r o s yf l i b e r t a d e s q u e c o n el s e g u n d o 
c o r r i a , p e l i g r o d e p e r d e r s e . V e n i a F e l i p e V 
a d i e s t r a d o p o r s u a b u e l o , y b ien á l a s c l a r a s 
i n d i c a b a n s u s p r i m e r o s p a s o s q u e p r o n t o h a -
b i a n d e q u i t a r s e d e en m e d i o , c o m o c o s a p a r a 
él inú t i l l a s l i b e r t a d e s d e . C a t a l u ñ a . 

E r a v i r ey de l P r i n c i p a d o D. F r a n c i s c o d e 
V e l a s c o c u a n d o s e d e m o s t r a r o n los p r i m e r o s 
s i n t o n í a s d e d e s c o n t e n t o en e s t e p a i s . 

El f o c o ] p r i n c i p a l d e la c o n s p i r a c i ó n c o n t r a 
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el duque Anjou (que era como se llamaba á Felipe);éstat)*ar"^tï Vích: Aïli era donde se halla-ban los jefe» principales del partido de acción, los Puig de Perafita, los Puig de Sorribes, los Cortada, de Manlleu, los Regas, los Mas de Roda y otros que seguían secreta correspon-dencia con el principe de Darmstad, antiguo virey de Cataluña, y partidario decidido del archiduque Cártos. 
No ignoraban los víenses que se habia for-mado una liga (europea, en la cual entraban Austria, Inglaterra y Portugal para impedir que el nieto de Luis XIV fuese rey de España, no ignoraban tan poco que se había decidido 

Sue el Archiduque Carlos, proclamándose arlos III de España* saliese personalmente á campaña, y m e n o s ignoraban aunque habien-do prevalecido en los consejos del pretendien-te la opinion del príncipe Darmotad; se habia resuelto presentarse con U armada dn los alia dos ante Cataluña, desembarcando en ella y fijar la corte en Barcelona, 
Sabedores de todo esto y de acuerdo con los aliados, los vicenses se lanzaron resuelta-mente al campo, alzando la bandera por Cár-los III al grito de ¡Vivan las libertades cata-lanas! 
Este fué el primer movimiento quef en Ca-taluña tuvo lugar á favor del ArchktuqUe, y de aquí provino el que a los partida» ios de este se les aplicase en idioma catalán el nombre de Viguetans y en valenciano el de Vigtíeters con que desde entónces fué llamado el partido Austríaco, en recuerdo de haber Isido los de Vích los primeros en pronunciarse. 
A los del bando de Felipe V se les dió el nombre de butifters palabra intraducibie en castellano. Bien pronto la conflagración fué genera' en Cataluña, Aragón, Valencia y Murcia. Denia fué en el reino de Valencia la primera que le-vantó el grito en favor de Carlos tercero, Al-cov secundó el movimiento. 
Poco despues de la famosa batalla de Al-mansa 1707 cayeron sobre Alcoy las tropas de Felipe V al mando del brigadier don José An-tonio Chaves y el coronel don Pedro Corbi: Los alcoyanos no solamente los rechazaron vigorosamente sino que les obligaron á levan-tar el sitio. 
Entonces, ¡¡contrista el ánimo recordarlo! dos pueblos amigos dos pueblos hermanos, se levantaron uno contra otro. Cocentaina de-fendía la casa de Borbon, AJcoy la de Austria aun existe un olivar cerca del sitio llamado de la media legua teatro de sangrientas esce-nas este olivarse le designa con el horrible nombre de Oliveretes deis Penchats si los de Al coy avanzaban á dicho sitio y los de Cocen-taina los vencían eran colgados á dichos arbo-les y ; vice-versa si los de Alcoy eran vencedo-^ res; desde entonces á pesar de haber trascur-rido tantos años, se miran estos dos pueblos con prevención. 
Con motivo de estas guerras aun se conser-van algunos cantos populares, que las mas de las veces al entonarlos causaban no pocas 

víctimas, y. eran los siguientes que ahora re-cordamos. Toca la flauta Butifler Ca de reinar Carlos terser, Y el contrario: Vigueter tu l'as de tocar Que Felip Quint ha de reinar. Las personas pacíficas que no se entrome-tían en uno ni otro bando«cantaban ó recita-ban, con ese buen humor de los alcoyanos, pero aleccionados por una dolorosa esperien-cía el siguiente estrivillo. Entre Felip Quint y Garlos terser, Quedarem nuets. Y sens diner.. 
Triste esperiencia de los pueblos que se des-pedazaban por la causa de.dos principes es-trangeres. Desde entónces data en Alcoy un apodo que todavía se conserva y es el de Aspaseta. Se dice y con fundamento que en los sitios que Alcor sostuvo contra las tropas de Felipe V, un alcoyano llevaba al cinto para su de-fensa una espada corta Sea que prenda-do de su arma hiciese ostentación de ella; el resultado fué que empezó á designársele por Valls de l'aspasetá y suprimiendo el apellido quedó con aspaseta como todavía hoy se de-signa á esta familia. Habiendo quedado definitivamente el cam-po por Felipé V, fué sitiàdo Alcoy segunda vez (1708) por las fuerzas al mando del maris-cal de campo D. Daniel Manoní trece dias duró el sitio. En este intérvalo de tiempo ¡cuánto he-roísmo! la defensa de Alcoy era desesperada, el arrojo desús hijos rayaba en la temeridad, muchos hombres armados de grandes mar-tillos esperaban que llegasen al suelo las bom-bas y las granadas y antes de que esplotasen las rompianá martillazos, esponiéndose á mo-rir al estallar otros proyectiles. Las tropas de Felipe V estrechaban mas el sitio do dia en dia, tanto que sus granaderos arrojaban granadas de mano dentro de los muros, las que muchas veces sin esplotar las cogían los de Alcoy y las arrojaban sobre los castellanos como las llamaban á las tropas de Felipe V. Nuestro grabado representa una brecha abierta en la muralla por las formidables ba-terías situadas en San Roque y asalto por los sitiadores, episodio muy frecuente en aquellos trece dias aciagos para nuestros abuelos, que pusieron á prueba su valor digno de admirar y de compadecer al mismo tiempo, puesto que Alcoy necesitaba de la paz para Vivir y no me-terse en asonadas que nada bueno le han re-portado en todos tiempos. Por fin el 13 de Enero se rindió la villa á di -crecion, entrando las tropas de Felipe V. que-dando como gobernador D . Pedro Corbí. Las consecuencias deaquella guerra fueron muy deplorables para Alcoy . El que capita-neaba á los alcoyanos D. Francisco Perera, entusiasta catalán por la causa del Archiduque fué ahorcado junto á la antigua puerta de San Cristóbal (hoy torre de Santa Maria) habeíndo sido multada esta Villa "cón 600 doblones ea castigo de su rebelión. 
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L a s r e n o m b r a d a s f i e s t a s d e S a n J o r g e 
c i e r o n s u p r i m i d a s p o r o r d e n s u p e r i o r y los v e ' 
c i n o s t u v i e r o n q u e s u f r i r t o d a c l a s e d e v e j a -
M o n e s , q u e d a r o n a r r u i n a d a s la i g l e s i a d e S a n 
M a u r o , l as a u l a s d e g r a m á t i c a , la e r m i t a d e 
S a n R o q u e v v a r i o s ed i f i c ios d e la Vi l l a . 

T r e i n t a y t r e s a r l o s d e s p u e s el a ñ o 1 "í41 s e 
di ó p e r m i s o p a r a v o l v e r á c e l e b r a r las fiestas 
d e S a n J o r g e ; no b a s t a n d o 33 a ñ o s d e p r i v a c i ó n 
p a r a a m e n g u a r el e n t u s i a s m o d e los a l c o y a -
n o s , p u e s en d i c h o a ñ o s e e s c e d i e r o n en e n -
t u s i a s m o , p u e s s e g ú n u n c r o n i c ó n a n t i g u o ; 
f o r m a r o n u n a b a r c a d e la q n e a r r o j a b a n f l o r e s 
s a l i e r o n t o d a s l a s c o m p a r s a s , y h u b o l u m i n a -
r i a s y o t r o s r e g o c i j o s , e n t r a n d o e s t a villa. en 
u n p e r i o d o d e p a z . 

De e s t a m a n e r a a c a b ó a q u e l l a g u e r r a , en 
q u e A l c o y c o m o pob lac ion i n d u s t r i a l n o d e b i a 
h a b e r t o m a d -> p a r t e a c t i v a , p u e s n e c e s i t a u n a 
v i d a d e p a z p '^ ra d e s a r r o l l a r s u s i n t e r e s e s v e n -
t u r a y p r o s p e r i d a d d e los p u e b l o s c u l t o s . 

Por existir pocos ejemplares, publicamos la renom-
brada CKIDA. Creemos que nuestros lectores nos lo agra-
decerán. 

Relación sucinta 
de la aparición del glorioso San Jorge Màrtir, sobre esta 

Villa año 1276, y descripción de las fiestas que en 
obsequio y gratitud de los beneficios recibidos de dicho 
Patrono de la misma, hacen sus devotos y vecinos. 

El año de mil doscientos 
se tenta y seis corria , 
á los veinte y t res de Abril 
antes que saliese el dia, 
vieron los hijos de Alcoy 
cerc da toda esta vil la 
d;e infames mahometanos 
que con sus corbas cuchillas 
amenazaban de muer te 
con inhumana osadía 
á nuestros antepasados; 
y cuando el alva rompia, 
e! astuto Ala-Saraoh, 
que aquella t ropa regia, 
manda avanzar hacia A^coy 
con intención muy maldita-
se acercan hasta los muros 
como á fieras muy inicuas, 
y mien t ras que estos malvados 
el asalto apercibían, 
mandó tocar la campana 
el Gobierno de esta Villa, 
pa ra quelos Aleoyanos 
sus a rmas bien prevenidas 
tuviesen; y también piensa 
que se celebre una misa, 
para merecer de Dios 
consuelo en tan ta fa t iga . 
Con efecto, el Sacerdote, 
( c u j o nombre todavía 

11Ü1I-. 
castelu 

A 

es memorable en Alcoy 
por su zelo y energía) 
Mosen Ramon Toi regrosa, 
lleno de la fé mas viva 
fuá á la iglesia Par roquia l , 
que hoy es la Cofradía 
donde los hijos de Alcoy 
se consuelan oti Mar ia . 
Allí es do se congregaron 
muchos hijos d¿ esta Villa, 
mient ras que otros la en t r ada 
al mahometano inpedian. 
E l dicho Mosen R a m o n 
celebró la santa Misa, 
y muchos se confesaron 
recibiendo con fé viva 
el augusto sacramento 
de la Santa Eucar is t ía ; 
y acabando de sumir 
Mosen Ramon les decia 
á cuantos allí asist ieron; 
Amigos , nuest ro es el día; 
e a , Al ••odi a nos, marchemos, 
marchemos a toda pr isa; 
emprendamos la ba ta l la , 
que mi ánimo confía 
hemos de salir t r iunfantes 
de esa canalla morisca, 
y tomando una Bisarma, 
ó un Dalí, qne asi se apellida 
en nuest ra lengua vulgar , 
presuroso se encamina 
capi taneando á todos, 
que gustosos le seguían. 
Llegaron asi á la puer ta 
donde el moro pretendía 
e n t r a r y le embistieron 
con ánimo y valent ía , 
y á poco los mahometanos 
precipitados huian, 
quedando la mayor parte 
muer tos . E n t r e ellos se veia 
t a m b i é n muer to Ala -Sarach : 
lo cual causó cobardía 
á los moros, y el Cris t iano 
sin cesar les perseguia 
hasta el bar ranco que l laman 
de la Batalla hoy en dia. 
Alli pelean de nuevo, 
y también los precipi tan, 
y unos cuantos prisioneros 
t rageron á nuestra Villa, 
y confesaron algunos 
que el Alcodiano i'ebia 
el t r iunfo de batalla 
a un caballero que iba 
por el aire echando flechas. 
¿Quien duda que este seria 



el Ínclito Már t i r Jorge , 
siendo aquel mismo dia 
en que la Iglesia celebra 
sus glorias, mar t i r io y vida? 
¿Quien duda que nt ro . Dios, 
al ver la fe que tenia 
el católico Alcodiano, 
en su auxilio embiaria 
al valeroso San Jorge, 
¿,ara dejar destruida 
la gavilla de los moros 
que destrozar pretendían 
la casa donde habitaba 
el Rey de las gerarquías? 
Y no lo dudo, señores, 
mi fué asi me lo acredita; 
porque en número tan cor to 
imposible parecía 
poder vencer á l o s moros. 
Mas les vencieron qué dicha! 
y todos regocijados, 
llenos de gozo dac ian -

A Dios y á Jo rge debemos 
l a victoria de este día, 
y todos victoreando 
hácia el Templo se encaminan. 
Dieron gracias al Señor 
y á la Sagrada María; 
proclamando á san Jorge 
por Pa t rono de esta Villa, 
hicieron solemne voto 
de guardar su santo dia 
como á fiesta principal, 
(la experiencia lo acredita,) 
y despues la edificaron 
la Iglesia que se apellida 
la Parroquia de San Jorge 
donde su lmágen habi ta ; 

• y desde la aparición 
hasta ahora en esta Villa 
se celebra á su Pa t rono 
una fiesta muy lucida, 
que es la que voy á esplicar 
con la mayor alegría 

(Continuarà) 

T E S T A DE SAN JORGE. 
A l toque del A lta . 

Rebolteo general 
de campanas, ¡gran gentío! 
¡carcajadas! ¡mucho lio! 
y mucha marcha real!. 
El cabo se desespera 

mientras forman los demás: 
suena el bombo, y á un compás 
dán principio á l a carrera , 
«Vaya un cabo saleroso» 
-dice la gente al mirar le-
y en efecto sabe darle 
un paso marcial y airoso. 
Ent re tanto no hay balcón 
ni ventana, ni entresuelo, 
sin una cara de cielo 
que cautive un corazon. 
¡Todo es contento este dia! 
¡inspira todo placer! 
No hay casa sin un fester 
ni un ferler sin alegria. 
Y todo Alcoy (siempre ufano) 
ofrece mny placentero 
mucha broma, forastero 
mucho orgullo, al alcoyano. 

Gonzalo Morató Pascual 
Tomada la decisión de celebrar en el presente año 

las fiestas de moros y cristianos en obsequio al patrono 
S .Jorge màrtir, por junta general de festeros, la direc-
tiva de éstos, solicitó el permiso del M. I . Ayuntamiento 
y esta Corporacion del Excmo. Sr. Gobernador de la pro-
vincia. Habiendo acordado que dichos festejos se cele-
bren en los dtas 1, 2 y 3 de Mayo, por ser el dia de San 
Jorge el Viernes Santó. Las fiestas prometen estar mas 
animadas de lo que se creia en un ptincipio; las compar-
sas de ámbos Dandos se reaniman de dia dia y mue-ha<» 
de ellas, que no tenian música, están haciendo proposiuiv-1" 
nes á las bandas de los pueblos circunvecinos para cer-
rar sus contratos. 

La entrada del rey D. Jaime está animadísima; mu-
chos jóvenes del Círculo Industrial y otras Sociedades 

I recreativas se han encargado de su desempeño. Algunas 
innovaciones plausibles conformes con la historia, se in-
troducirán en dicho acto; estas serán llevar los almogá-
vares como huias ó como prisioneros, algunos moros y la 
ceremonia al finalizar en la plaza de San Agustín, de alza* 
Adalid á uno de los almogávares, de cuyo acto nos ocupa» 
remos en el próximo número, con todos sus detalles. 

Nuestra enhorabuena á la persona que dirige la Ca-
balgata, por sus desvelos para dar mas brillantez á dicho 
acto. 

Las Compareas que por turno les pertenecen este año 
los empleados lo son: 

Del bando moro, la de moros de LLANA el capitan 
desempeñando dicho cargo D. Federico Matarredona, indi-
viduo de la misma, la d« Judias el alférez, desempeñando 
dicho cargo José Torregrosay el de embajador don Rafael 
Climent. 

Del bando cristiano: los ANDALUCES el capitan, desem-
peñando este cargo D. Francisco de Paula Molinós, indi -
viduo de la misma, corriendo á cargo de las TOMASINAS 
NUEVAS el de alférez, desempeñado por y embajador don 
Jorge. 

El traje del alferez de cristiano será riquísimo; tanto 
las telas que entran en su confección; como los adornos 
y combinación de colores, son de muy buen gusto, este so 
compone de calzón, negro terciopelo, chaleco color quema; 
con bordados de oro, levita Lavalier color cereza, banda 
de raso azul y blanca, y sombrero de tres picos con ador-
nos de plumas blancas. 

El traje del alférez de moros, no es necesario decí 
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que es preciosísimo, todos conocen lo rico qae ea el traje 
de la comparsa de loa Judío», pues bien, el del empleado 
ea muchísimo mejor. 

E n el colegio de señorita» que dirige la profesora doña 
Concepción Matarredona hermana de D. Federico que dea-
empeña el cargo de capitan de moros, se està bordando 
el traje paaa este señor. 

Conocida la inteligencia y buen gusto para esta claae 
de laborea de dicha profesora, esperamos que escederá en 
ricura y bien acabados bordados á caantoa se presenten 
este año. 

L a celoaa Juuta Directiva de las ñestas de JSan Jorga 
ha costeado a espensas de los /esteros y devotos una 
magnífica alfombra para la iglesia ! de dicho santo, C U 7 0 

coste asciende 41a suma de realea vellon|mil cuatrocientos. 

Uno de estos dias eelebrarán Junta general ordinaria 
los festeros presidida por la Junta Directiva para tratar 
aauntos concernientes á la fiesta; en el próximo número 
publicaremos asa acuerdos. 

E L S A N T Ó N Ó P A P A S . 

Por los años cuarenta, dejó de salir 4 la fiesta el santón 
& quien llamaban el papàs, este personaje vestía un traje 
talar y asi como mosen Torregrosa và al lado del alferez 
de cristianos, ei santón iba al lado del alférez de moros, 
daba muestras de sentimiento cuando el bando moro retro 
cedía 7 de alegría euanlo avanzaba sobre el bando cristia-
no; no sabemos porque se suprimió este personaje que 
debia reponerse; pues en el acto de la pelea en el Castillo, 
mosen Torregrosa no tiene con quien esgrimir au dall . 

LA. C O N V E R S I O N D E L MORO. 

* principios va siglo aun se practicaba la conversión 
C a S t e l ^ u r o . t e n i a 0<ïta lugar ea la plazuela de San Jorge: 

levantaba un tablado frente á la puerta principal de 
la Iglesia del Santo 7 por la tarde concluido el simu • 
lacro del alardo, Be trasladaban loa capiiane» de imboa 
bandos 4 dicho sitio 7 el de moros subia sobre ei tablado, 
se arrodillaba frente k la Iglesia 7 à viva voz hacia su 
profesión de fó. 

Este acto 7 a no se practica no sabemos porqué. 

Como todo lo que tiende ó se relaciona con nuestras 
populares 7 religiosas fie8tas de S. Jorge nos es tan sim-
pático 7 agradable, noches pasadas giramos una visita ¿ 
las Académias de música de ésta nuestra ciudad con el 
único objeto de publicar algunas noticias, referentes á las 
composiciones de los nuevos repertorios, los cuales, como 
es sabido, loa ejecutan durante la celebración de las mis-
mas 

Mu7 grato nos es el consignar, que las tres bandas de 
música con que AIC07 cuenta, presentarán extensos 7 mu7 
buenos repertorios de nuevas composiciones, muchas de 
ellas debidas à profesores alcoy mos, habiéndonos causado 
muy buen efecto oir en la Academia de la música Primi -
tiva un paso doble francés de carácter mahometano, del 
maestro Cuctner, destinado para ejecutarlo en la Entrada 
de Moros; igualmente agradará otro paso doble del maes -
tro Verdi, por la originalidad de su estructura, mereciendo 
nuestros plácemes, el valiente paso doble de nuestro ami-
go D. Enrique J. Merin, como también una mu7 bonita 
polka de nuestro paisano el maestro D. José Jordà, de 
biendo citar también «na marcha fúnebre, como modelo en 
su género y la graciosa Magdalena mazurca de gran efecto. 

Origen de las comparsas. 
MOROS DE LLANA. 

La comparsa de moros de Llana que muchos creen que 
es antiquísima, no data mas quede principios de siglo; 
su fundador fué Francisco Llana y el diseño ó figurin 

fué copia de unos mercaderes moros, que vieron en M à -
laga unos fabricantes de paños de Alcoy, que fueron * di-
cho puerto de mar 4 vender sus manufacturas. 

En su principio el figurin era mu7 pobre; pues el ca l -
zón era corto, la chaqueta no llevaba ningún bordado y 
el chaleco solo llevaba la palmera; el turbante se compo-
nia de un birrete color grana, con borlón negro echado 
hacia atras 7 una faja blanca sobrepuesta al birrete qae 
les daba cuatr» ó seis vueltas sobre la cabezo. Per* sea 
lo bien combinado de sus colores que forman un conjunto 
sencillo y elegante á la par; sea una de esas causas qoa 
no se esplican, bien pronto se vió favorecida por l a perso-
nas de mejor posicion de la localidad. En su principio sa-
lía con dulzaina 7 atambores como todas las eempársas de 
moros pero que por el año diez 7 siete contrató i, la únioa 
música que habia en la poblacion, es decir á la Primitiva, 
la cual tocó sin interrupción por espacio dé cincuenta 
añoa 7 por desavenencia de la múaica 7 la comparsa, en oí 
año sesenta 7 siete ó sesenta 7 ocho si no estamos equivo-
cados, pasó dicha música & tocar en la comparsa de Chano 
entrando en la de Llana la banda de la Nueva. 

Esta comparsa en su principio prosperó mucho tanto 
por los individuos que la componían, como por tener ban-
da militar cosa rara en aquellos años, en que la filarmo-
nía no se habiá estendido como I107 hasta las poblaciones 
mas reducidas, 7 las músicas de fuera habia pocas 7 cor-
taban mucho dinero. Pronto el calzón corto se varió por 
largo hasta caer cubriendo los piós; en*la confección da 
chaquetas y chalecos entraron los buenos pañetes y lo» 
ricos bordados de seda, quedando el turbante en la forma 
de queso como hoy lo vemos y para mas lujo de la com-
parsa la música vistió el mismo uniforme msro de los in-
di ríduos; asi es que de la última del bando more pasó 4 
o< upar al primer puesto. No paró todo aquí, como las de-
mas comparsas carecían de música, las autoridades y la 
Junta directiva de fiestas, les concedió el derecho, de que 
en la fantástica y vistosa entrada de moros, entrase el ca-
pitan de dicho bando al frente de la de Llana, para me-
jor lucimiento de este, ocupando el segundo lugar la com -
parsa de dicho empleado. 

Por los años treinta y siete al cuarenta, ya al divino 
arte se habia propagado mucho por el reino de Valencia 
y todas las comparsas tenían su correspondiente banda 
dando esto lagar & u t a cuestión en la puerta deAl ica n 
te al empezar dicho acto, en que el capitan queria entrar 
delante y al frente de su comparsa, que no era la de Lia -
na; cuestión en que hubo de intervenir la autoridad de-
rrogando este derecho que ya no tenia razón de ser. 

Esta ea en resumen la historia de dicha comparsa, 
que aun conserva su buen prestigio por loa individuos 
que la componen. 

(Se Continuará) 

Grabados para el próximo número. 

Primeros habitantes de Alcoy. 

ALCOY ARABE SE RINDE A RUY 
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